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PARTIDO LIBERAI
PftlNCIPIOS FUXDAMENT AES.

l.° A responsabilidade dos Ministros
pelos actos do Poder Moderador.

2.° A máxima—o rei reina e nilo go-
verna.

3.° A organisação do Conselho de
Ministros como meio pratico das duas
idéas anteriores.

4.° A descentmlisaçrio, no verdadei-
ro sentido do self-governmenl, realisan-
do-se o pensamento do Acto Addicio-
nal quanto á.s tVanqtiezas provinciaes,
dando ao elemento municipal a vida e
a acção de qne carece, garantirub o
direilo e promovendo o exercicio da
iniciativa individual, animando e for-
falecendo o espirito de associação e res-
trin&iWdo o mais possivel a interferen-
cia da autoridade.

5.° A íniiiov liberdade em matéria de
commercio e de industria e çónsequen-
te derogacao de previlêgiós c monopo-
ios.

G.° Garan tiai effecti vas da liberdade
de consciência.

7° Ampla faculdade nos cidadãos
para estabelecerem escolas e propaga-
rem o ensino, alarg-ando-se, no emtan-
to, aquelle qno o Estado òfferece pre-
.sentemente, emquanto a iniciativa in-
dividual e de associação não dispense
sete auxilio.

8.° A independência do Poder .Indi-
oi ario e como meio essencial delia a in-
dependência pessoal dos Magistrados1

9.° A unidade da jurisdicção do Po-
der Judiciário creada pela constituição
c ror conseqüência a derogacao de to-
da a jurisdicção administrativa.

10.° O Conselho de Estado como au-
xiliar da administração e não politico.

11.° A reforma do Senado no sentido
da snppres.são dá vitaliciodade. como
correctivo da im mobilidade e da oli-
garchia, e como o meio essencial da
justa ponderação e reciproca intlueneur
dos dous ramos do Podor Legislativo.

12." Reducção das forças militares
cm tempo de paz.

13.° Emancipação dos escravos.

II o fo i*iii ii h urgentes.

Kl-GKNKRACÂO DO SYSTlíMA REPRESEN-

TATIVO.

1." Abolição do recrutamento'.
mg

Em quanto nüo houver a ordenança
militar promettida pela Constituição o
exercito e armada serão suppridos pelos
engajamentos voluntario.s.

2.° Abolição da guarda nacional.

Representação das minorias.
Incompatibilidades.
A." Reforma policial o judiciaria.
Consistindo na :
Separação absoluta da justiça da po-

licia.
Creação dc Relações em todas as pro-

vincias.
Verdadeira independência dos ma-

gistrados.
5.° Emancipação dos escravos.
Consistindo na liberdade de todos os

filhos de escravos, què nascerem desd'a
data da Lei e ua alforria gradual dos
escravos existentes pelo modo rpie op-
portunamente será declarado.

INTERIOR
OoiTosponcloncia cio

JE^io do Janoiro.

guardaSendo substituída por uma
cívica municipal, qualificada annual-
mente na parochia para servir na pa-
roohia. auxiliando a polieia nos casos
urgentes e na falta dos respectivos des-
tacamentos e nâo tendo organisação
militar, sendo os seus chefes nomeados
pela camara municipal.

•l.° Reforma eleitoral c parlamen-
tar.

Consistindo no :
Modo de eleição no sentido da elei-

rao directa.

Corte, 6 de Outubro de 18G9.

Triumphc a opinião, a policia re-
cúa. Ainda bem. 0 ga bi nele Ita bo-
rahy denotado moralmente no sena-
do, e prevendo a impossibilidade de
conseguir o orçamento dentro do pra-
zo da" 3/ prorogação, emeonsequen-
cia do propósito firme da opposição
de discutir larga e livremente essa lei,
principalmente na parle dos táes ad-
dilivosenxortados; resolveu humilhar-
se anle os chefes liberaes, propondo-
lhes uma Iransacção para serem elimi-
nadas essas uxcresceneias,algumas das
quaes filhas da vaidade do Sr. minis-
Iro do império.

OSr. ministro da marinha mandou
convidar o senador Zacharias para
uma conferência, que não leve resul-
tado por motivo de desacordo quanto
ao addilivo sobre os convênios áfavor
do qual o .Sr. ministro do império so
pronunciara na camara baixa.

Fscusndo ó dizer que ambos os pie-
lii potência rios tinhão a «icquicscencia
dos seus collegas previamente cônsul-
tados.

Entretanto corre o boato de confc-
rencia havida no Senado, o divulga-
se que na questão dosadditivos a op-
posição conquistara maioria para der-
rolar o governa.

Interpelladoá lal respeito na cama-
ra baixa , o Sr. ministro do império
nega que tivesse existido conferência
qualquer, e ató ousa asseverar — que
era impossível havel-a entre o minis-
terio e a opposição.

Então o senador Zacharias em um
brilhante discurso expõe o facto e
confunde o ministro leviano que se
alrevôra á mentir em plena camara.

Depois do senador Zacharias fallou
o Sr. ministro da marinha o confir-
mou tudo quanto aquelle senador de-
clarára , attribuindo as falsas asseve-
rações djoseu"collega do império, ao
verdor dos annos .ea pouca experien-
cia das ousas polilicas.

Patenteada assim a falia de solida-
riedade ministerial, e a scisão enlre
oscoriplieus da situação, restava um
recurso para illudir-se o volo do se-
nado, era uma resolução mandando

vigorar no exercício corrente a lei do
orçamento anterior.

Na camara baixa passou quasi poracelamaçào semelhante expediente,
outr'ora tão energicamente condemna-
do pelo Sr. Itaborahy, como ode-
monstrou o senador .Silveira da Motta
em discurso publicado hontem na Re-
forma. Apenas uni celeberimo Arari-
pee outro, levantaram-se, para lança-
reminjurias contra os liberaes do sc-
nado que estão exercendo o sagrado
direilo de exame e apreciação da
mais importante lei do Estado,' quan-
do os designados nada ganhãoe acbão-
se sem a diária que era o único redi-
lo de muilos delles. Na verdade, isto é
crueldade I

Esperava-se a solução natural do es-
tremecimento ministerial, e para dar
mais vigor á crença fundada de que
o gabinete se retirava, o Diário do
Rio dc Janeiro, órgão do governo,
publica arligos edicloriaes em opposi-
ção ás medidas extremas da camara
baixa, e recheiados de lisonjas á op-
posição liberal o ao Sr. Cotigype.

No senado, o Sr. Barão de S. Lou-
renço, amigo insuspeito da actualida-
de, profliga a condueta errada do mi-
nisterio, elogia igualmente o Sr. Cote-
gipe c aproxima-se da opposição libe-
ral dcífendendo-a dos botes da gen-
tinha da camara baixa. Entretanto o
joven Paulino conserva-se agarrado ao
poder, e parece que só o largará for-
çado por acçáo physica, repugnante
n'um paiz de opinião e de liberdade.

Ainda mais. S. Ex. asseverou ásíia
camara, qué era falsa a noticia de
que seu tio o Sr. Itaborahy declarara
não continuar no ministerio sem a
lei do orçamento. Entretanto o nobre
visconde interpellado no senado con-
firmou a declaração, deixando o so-
brinho coin cara não sei de que.

Yô-se pois como o actual ministro
do império entende o principio de
dignidade, depois de desmentido pelo
presidenle tüü conselhofpelo ministro
da marinha, depois de derrotado na
questão dos additivos, de condemnado
pelos senadores da maioria do senado
e ató pelo próprio Diário, órgão oíli-
ciol da situação e do gabinete !

Conclue-se das circumstancias que
ficão expostas', a força progressiva da
opinião no espirito do partido domi-
nante, e o próximo Iriumpho da cau-
sa popular á despeito das reacções c
das unanimidades que caracterisam a
facção conservadora.

Entrou hontem o paquete Patagônia
da linha do Pacifico, procedente de
Liverpool.

Eis em resumo as principaes noti-
cias.

O imperador Napoleao melhora da
moleslia grave que soíTria, e que dera
causa ao projeclo de emancipação do
principe imperial que conta mais de
13 annos de idade.

Dizia-se que com a abertura do cor-
po legislativo, r.eria chamado Emilio

Olivier pera organisar um ministério
liberal.

Publicou-se a convenção pura o
estabelecimento de uma linha tele-
graphica entre a França, Haiti, Bra-
zil, Itália, e Portugal.*

Na Hespanha , o eslado geral do
paiz era o melhor possivel. Continua-
va a duvida sobre o principe que de-
verá cingir a coroa. Corria, porém,
que a candidatura do duque de Ge-
nova èra a mais provável de acceita-
cão para o governo provisório.

Etn Cuba a revolta proseguia.
A Prússia augmentava os seus ar-

ma men tos.
De Portugal nada ha digno de

menção. 0 ministro de estrangeiros
Mendes Leal, passara a pasta ao du-
que de Louló, para tratar-se de uma
enfermidade de olhos.

Se os designados dessa provincia não
alcançaram o menor beneficio para
a terra de que sc dizem represenlan-
tes, em compensação obtiveram do
vertiginoso Marliniano actos tle per-
seguição pessoal eonlra as influencias
legitimas e benéficas que nas diíTeren-
tes localidades resistiram á imposição
da policia.

Mais tres nomes de cidadãos illus-
Ires e respeilaveis, pelos serviços e
pelo caracter que os distinguem ,
acabam de ser volados ao ostracismo.

Foram suspensos do exercicio de se-
us postos por tempo indeterminado, os
coronéis Francisco Mathias de Carva-
lho e Antônio Josó da Silva. Foi re-
formado o tenente coronel João Josó
de Souza Guimarães, c nomeado te-
nenti coronel chefe do estado maior
da guarda nacional da Laguna c-Lu-
ges, Antonio Josó de Bessa.

Resignem-se á perseguição. Na
quadra miserável que atravessamos,
aos homens de bem ó urna honra queos eleva c recommenda ao paiz, a
proscripção que os livra do vexame
de obedecer cegamente a instru-
mentos desenfreados de paixões ruins.

Pouco tempo a selva geria gozará da
vingança que eslá exercendo.

Quanto peior, tanlo melhor
Apezar dos empenhos dos designa-

dos, foi escolhido para inspetlor cm
commissão da thesouraria dessa pro-
vincia, o digno Sr. Carlos Galdino de
.Souza.

Falleceu o rico fazendeiro c capi-
íaüsta Barão de Nova Nriburgo* Se-
gundo a sua ultima vontade, foi se-
pullado em cova raza, n'um caixão
pobre sem o menor adorno, não ha-
vendo convites nem para a missa do
septenario. A vaidade não coniami-
nou sua alma nos últimos momentos.

COMMUNICADO.
Administração <la

r»rovinoia.
O grande cataclysma annunciado

para o dia 5 do corrente falhou, não
sc d*o nn mundo astronômico o phe-.



A REGENERAÇÃO.

hòrnéhó que devia produzir a inuu-

dação de parte do globo; em compen-

sacao no mesmo dia 5 o Sr. Neves inun-
4

dou a Laguna com 14 demissões na

guarda nacional e uma suspensão ! ! !

Não houve pois pressão de um plane-
ta sobre outro lá por cima, houve cá

por baixo pressão do Sr. Duarte Perei-

ra ( chefe de policia interino ) sobre o

vice-presidente Joaquim Xavier Neves.
O effeito da pressão não foi a eleva-

cão das águas, foi a derrubada na

guarda nacional da Laguna.

Quem pensara que o Sr. Duarte Pe-

reira havia de ter tambem os seus sete

annos de espigas gordas, e que viria

entre nós, torcendo os seus bigodes,

cassar patentes na guarda nacional o

suspender tenentes coronéis ! ! !

Não satisfeito de ter abusado da boa

fé daquelle que ja não existe, exigindo

de mãos dadas como o enfatuado Cer-

queira Pinto a suspensão de dous offi-

ciats daquelle posto em agosto do anno

passado, agora arrauca do pobre ve-

lho Neves a quem clxámam de vice-pre-

sidente ajissignatura de acto idêntico.

Analisemos a monstruosidade chris-

mada com o nome de acto presidencial:
Os quatorze decapitados tiveram sen-

tença de morte, segundo se diz, porque
não solicitaram as patentes, nem se

apresentaram fardados nos prazos mar-

cados pelo regulamento.
Em troca do que perderam, merece-

ram a honraria de terem por juiz o Sr.

Neves, e o Sr. Duarte Pereira, por car-

rasco.
Mas tudo istoé falso; todos elles tera

patente e farda e quando não tivessem

uma cousa c outra, estavam nas mes-

mas condições do vice-presidente que
nfto tem farda nem patente de comman-
daute superior da guarda nacional dos

municipios da capital S. José e S Mi-

guel.
Se aquelles mereceram a applicação

do § 1.* do art. 05 da lei por parte do
vice-presidente este merecia que o Sr.
ministro da justiça lhe fizesse o mesmo.

Ma.s, se como é certo, os officiaes pri-
vados dos postos soffrerão semelhante

pena, não porque lhes faltassem paten-
te e farda, mas porque não teem a for-
tuna de estar nas boas graças do juiz
dc direito da Laguna, o Sr. Neves mais
uma vez atirou a carta imperial de vi-
cc-presidente a sola dos sapatos do Sr.
Duarte Pereira.

Sobe de ponto o escândalo, cresce o
sentimento de commiseração, quaudo
se sabe que esses Caims se escondem

por traz dessa quasi analphabeta crea-
tura , daudo-a como responsável de
tanta loucura.

E quem pode hoje duvidar que a

primeira autoridade da provincia de
quem devia partir o exemplo do mais
severo respeito ás leis e aos direitos ad-

quiridos do cidadão, é a própria que
calca todas as leis, todos os direitos,
infliugindo aquellas e menospresando
estes, até o frenesi da immoralidade !

Quando o governo da moderação e
justiça se lembrará de nós enviando-
nos um presidente embora conservador
amigo e sacerdote da lei, intelligente,
honesto *e 

que espanque do saguão de
• alaeio esses abutres sem azas. ^esses

confrades da ordem que tem por dou-
trina a immoralidade eo crime ! ! !

Selvagens unitários, construam seu
edificio escrevendo nas paredes nomes
de milhares de victimas porque o dia
do desabamento hade vir.

Arrancão o pão de nossas familias,
roubam-nos os direitos o ainda sentem
talvez não serem antropophagos para
devorar-nos'vivos.

Guarany.

TIUNSCMPCÃO
OREI

E O

P.41IT1DO LIBERAL.
II.

v. ;; ;
(Continuação.)

O Diário do Povo, quaudo dirigido
por hábeis liberaes (F. Octaviano, Ma-
cedo, Tavares Bastos, Lafayette, e ou-
tros), dizia em 12 de Julho de 1868: (*)" São gravíssimas as eircumstancias
do paiz." No exterior arrasta-se uma guerra
desastrada..." No interior um espectaculo mise-
rando. Formulas apparentes de umgo-
verno livre, ultima homenagem que a
hypocrisia rende ainda á opinião do se-
culo : as grandes instituições políticas
annulladas, e a sua acção coilstitucio-
nal substituída por um arbítrio disfar-
çado." Para nós ha uma só causa capital,
dominante... esta causa não é outra se-
não a cega obstinação com que desde
annos, ora ds oceultas, ora ds claras, se
trabalha por extinguir os partidos legi-
Limos sem cuja acção o systema represen-
talivo se transforma no peior dos des-
potismos, no despotismo simulado.

" Chegadas as cousas a este ponto
está virada a pirâmide : o movimento
parte de cima: quem governa c aeorôa...'7

Em 21 de Julho do mesmo anno di-
zia o mesmo jornal : (**)" César passou o Rubicon. Começa
o periodo da franqueza... preferimos a
franqueza á dissimulação.

;í Tínhamos modo do absolutismo
atraiçoado que escondia as garras no
manto da constituição , absolutismo
chato, burguez, deselegante. Mas o
absolutismo que não teme a luz não
nos mette medo. "

Nenhum jornal do paiz em uma ou
outra oceasiao tem deixado de manifes-
tar a convicção, que se acha fundada
no espirito de todos os brasileiros, da
existência perigosa, insupportavel do
poder absoluto do Rei.

O próprio Jor\\al do Commercio, em
artigos edietoriaes, concordou com a
opinião geral. (***)

Em presença de quanto temos produ-
zido, o que mais é preciso para conven-
cer da verdade de nossa these ?

Se dc todos os partidos o brado con-
tra o aviltamento politico a quo o po-
der do Rei só nos tem conduzido é uui-
souo, força é confessar que a realidade
do governo representativo foi substitui-
da pela do governo do Rei, c só do Rei.

Chegamos, pois , praticamente ao
absolutismo.

Temos ouvido, como que para atte-
nuar (visto que a jurtificacão é impôs-
sivel) a triste verdade do que alHrms-
mos, que os partidos só em opposição
se abalançam a atacar o Rei como uni-
co poder pratico, ao passo que quaudo
no geverno negam esse asserto.

Podíamos responder a isso satisfac-
toriameute com uma só palavra— cor-
rupção !

Cumpre, porém, dizer que essa atte-
nuanteé apenas um meio de illudir

(*) Antes da queda do ministério Zacarias.
(**) Depois da queda do ministério Zacharias.
(***) Sos bem elaborados c chistosos artigos

» Sera' serio » a verdade do governo absoluto
dc Roi nio sc occulfci.

o povo, para couserval-o paciente nos
soffrimentos que lhe infligem.

Entretanto, todos os partidos tem
suas convicções.

Se em qualquer condicção se mani-
festa um pensamento unico na pratica,
e que todas as prescripções constitucio-
n&es são meras formulas , empregadas
como meio de manter o absolutismo,
outro tanto não acontece na negação
dessa verdade.

Nem aquelles que mais se mostram
dedicados ao Rei, se arrojam a negar
que elle governa.

O Homem quer, o Homem não quer,
— são palavras usadas pelos creados
do Rei.

O actual Presidente do C.-nsclho af-
firma que o Rei reina, governa e admi-
nistra. Sendo assim, e tendo este a no-
meação livre dos ministros, e formando
o parlamento a seu paladar, quer com
a designação immoral dos deputados,
quer com a escolha caprichosa de sena-
dores, devemos concluir, autorisados
por um ministro, confidente e conse-
lheiro do Rei, que acertado andamos
nós no que dizemos.

E essa vontade do Rei, dirige-se pela
razão, pela justiça, pela moralidade?
Não : mil vezes não.

Para proval-o basta sabar, por exem-
pio, que entre Thomaz Gomes, Sayão
Lobato e Cândido Borges, escolheu Can-
dido Borges para senador do Império !

Emquanto, sem escrúpulos afazia es-
sa escolha, que provocou o celebre e
sempre repetido conceito — nasce de ci-
ma a corrupção dos povos — (*) T.
Oitoni,já vantajosamente experimen-
tado no parlamento como deputado du-
rante muitas legislaturas, e que conta
serviços á causa liberal desde a adoles-
cencia, cidadão em quem concorrem
todas as condições para bem oecupar
uma cadeira no senado, deixara de ser
escolhido, e com verdadeiro acinte.

Cinco vezes foi o nome de T. Ottoni
incluído em lista á escolha do Rei ;
cinco vezes foi regei tado pelo Rei !

Etn 1858 o escândalo chegou a fa-
zel-o excluir de uma lista sextupla, em
que legitimamente era contemplado,
servindo-se para isso o Rei do seu-con-
selho d'Estado:

Em 1859 preterio-o para escolher a
Luiz Antonio Barbosa, conservador:

Etn 1860 ainda o preterio para esco-
lher a Manoel Teixeira, que apenas é
conservador:

Em 1861 mais uma vez o preterio
para escolher a Firmino Silva, conser-
vador:

Em 1862 ainda o preterio para esco-
lher a Paranhos, que havia desertado
das fileiras liberaes, e se tornara con-
servadòr e devoto do Rei:

Só em 1863 dignou-se escolher T. Ot-
toni. Era a 6.' lista em que elle en-
trava !

O escândalo se tornara por demais
ostentado; a provincia de Minas se mos-
trará resentida do insulto que directa-
niente lhe era feito na pessoa de um
dos seus mais dignos filhas; e o Rei em
presença da pertinácia com que proce-
dia o povo, offe recendo-lhe sempre o
tioir.e de T. Ottoni, cedeu dessa vez,
por lhe faltar a coragem para continu-
ar ua sua desregrada animosidade.

A posição enérgica da imprensa li-
beral da 

"Côrte 
e de todas as provinci-

as, relativamente a esse objecto, cons-
trangera o Rei a ceder na luta incon-
veniente que travara com um distineto
cidadão.

Continua.

sa, onde no Diário do Rio o Sr. Fer-
reira Vianna hostilisava o Sr. Alencar
no Dezeseis de Julho.

Do Sul.—Chegou honlem o trans-
porte Annicota trasendo grande nu-
mero de doentes para o hospital desta
cidado.

Nào recebemos a caria dc nosso
correspondente de Montevidéo.

Do theatro da guerra nada nos
consta de importância.

llouto.—Passa por cerlo que o
Sr. vice-presidente da provincia man-
dára intimar ao chefe de secção da
secretaria do governo, José Caetano
Cardoso para quo pedisse aposentado-
ria sc não quizesse quo ella ou mesmo
a demissão lhe fosse dada.

Consta que esse digno funecionario
respondera ao próprio poriador que
S. Ex. deliberasse como lhe, approu-
vesse a seu respeito, certo de que elle
nào pediria a aposentadoria.,

A ser assim, louvamos mil vezes a
coragem e independência com que
esse funecionario sustenta a sua di-
«.midade.

Desnppariçtto. — Apressamo-
nos em traser ao conhecimento do
publico, que o coilector das rendas
provinciaes do Passa-Dous João Xa-
vier Neves se acha, segundo se diz,
no rio Uruguay ou Pelotas, onde ef-
feclúa algumas compras dc gado e
animaes muares.

Sendo isto exaclo, folgamos em sa-
ber que nenhum desastre fôra causa
da demora na vinda desse funeciona-
rio a esta capital.

Monte-pio — Decididamente ó
problemático o zelo do Sr. dirèctor
geral interino da fasenda provincial,
pois que não respondendo ás ultimas
perguntas quo lhe fizemos a respeito
do Monle-Pio Servita, priva eíFectiva-
mente o cofre dos emolumentos das
certidões que pretendíamos tirar, sob
a condição de primeiro obtermos a
devida resposta.

Findou ou não lindou o praso para
a apresentação do lindo da matricu-
la ua repartição ?

Tendo findado, com', é certo, dei-
xôu ou nãoS. S. de cumprir seu dever
compelliudo o Sr. Servita ou scu fia-
dora entrar com os seiscentos mil reis
que foram dados ?

Si não foi cumprido esse dover por
falta de zelo, ou outra qualquer rasão
pouco confessa vel, como quer S. S.
quo o publico classifique esse scu
acto?

Será preciso que chamemos a atlen-
ção de S. S. o do publico para o co-

NOTICIÁRIO.
ffla Certo. — O paquete Santa

Cruz entrou do Uio de Janeiro no dia
8 seguindo para o Sul no dia seguinte.

A carta de nosso correspondente re-
sume o que ha de mais importante, e

para ella chamamos a attenção dos
leitores.

O gabinete, tendo atravessado a cri-
sc em que se achava no dia Io, estava
dividido no parlamento e na impren-

O Foi c c attribuido a 5 íyio Lobato.

digo criminal ?
Esperamos que S. S. nos prive de

chegar a isso, explicando semeíüan-
tes faltas.

Indisciplina.— Chama-se a at-
tenção da autoridade competente para
os magotes de praças do exercito que
por ahi andam a noite pelas ruas c
nas tabernas, sempre om rixas, e de-
sordem, assustando a população pa-
cifica e escandalizando com suas pala-
vras desrespeitosas e indecofosas.

Não se precisará mais de gente na
campanha ?

Entretanto sc recruta.
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pre prompto a seus serviços; deve ser
uni homem quo veja o escândalo pra-
tiçado 110 templo, a immoralidade e li-
bertinagem proseguirem desusombra-
das, o secular intromettido nas cousas
ecclesiasticas e etc, e veja tudo calado
e nenhuma palavra diga : que nada
exija dos seus direitos, que não peça
o que por lei sc lhe devi;; que baptize,
cazc, celebre missa, e enterre grátis
et amore e volte para casa muitas vezes
a não encontra:' o pão, antes, do que
perceber seos benezes,próes e precalsos:
emfim que morra de fome, mas sem
boquejar, que tudo veja, mas sempre
risouho, e faça caus-i commum com o
escândalo e a malvadeza ?

E o que e ainda mais melindroso,
presto á influencia que tiver no terri-
vel vaivém das caballas, e transacçOes
eleitoraes, acompanhando as idéias cy-
nicas de certas e determinadas pessoas
que focão a manivela ! 

Logoqueo vigário não é assim osque-
cem-se os seos serviços prestados pu-
blica e particularmente á religião, ao
estado e aos seos parochianos; nada se

poupa para deprimil-o , não se foge
mesmo de apunhalar falsariamente a
sua honra, vida e costumes; e até achão
autoridades «deptas para protegerem
esses escândalos e malvadezas !

E* este o expectaculo vergonhoso que
se devisa á cada passo ! üh ! triste é
a condução do Parocho em tempos tão
críticos e malévolos como estes ! Cen-
sura-se que tem elle dever de pugnar
por principio da disciplina religiosa
da egreja•¦ não se descobre zelo religio-

o na reprehensãopaternal de ministro,
pie quando fallanão tem outro fim, sc-

A' PEDIDO.
A guerra ao parodio dc Cam-

bri ií.*

A verdade que eu digo nun c pura
Vence toda a gradiloea escriptura.

CAMÕES.

Nada mais triste, e nem que falle
mais alto contra as immoralidades dos

presentes tempos, do que a guerra que
por ahi se ve contra os parochos ern

não a reforma moral dos costumes e a
salvação das almas à que elle se dirije ;
e condemna-se , e quiçá, atnssa-lhe-
se um pai que reprehende á um seu
filho relapso !

Eni outros tempos, ainda quando o
parocho não era perfeito ( não nego
que existem muitos ecclesiasticos maus
e eu mesmo serei o peior d'entrc elles,)
ainda quando houvesse defeitos dignos
de censura, ninguém se atrevia á fa-
zel-as, c nem apparecia quem se :eri-
gisse em pregador decrir/adas e bullas
falsas contra os pastores : sentia-se o
mal, porém todos procuravão encobrir
a falta de seo vigário.

Hoje assim não acontece; não só di-
sem aquillo em que por ventura errou
o parodio, corno até inventão, nao só
seoccupão d'elle em suas conversações
familiares, como até ouzão amesqui*-

dito, que é minha intenção apresentar-
me revestido (rama puresa tal, que
não mereça critica ou censura; não,sou
homem, e como tal sugeito ao erro e
fragilidade. Porem quero, que meos
parochianosm e olhem como seu past .-r,
como pao espiritual e temporal, que cs-
tá sempre prompto a soecorrer suas
necessidades d'alma e corpo: que se
envergonhem por uma vez, da infun-
dada opposição e raiva que gratuita-
mente votão aos padres; e que as auto-
ridades a quem elles tão confiadainente
se apresentâo para depremil-os, conhe-
ção que essas pessoas as querem enga-
nar, e que em vez de exaltal-as sejão
por ellas olhadas com rancor o pelo seu
intolerável procedimento e uão serem
pessoas justas e Serias,

Do contrario quando isso se apoie c
continue á apoiar todo o descredi-
to que se atira com desplante sobre um
padre, r .-verte em desproveito d'aquel-
les que, sem attenderem para sua po-
sição, e d'aqüelles que se lhes apresen-
tão, descem a mais desgraçada arena
para desacreditar o enxovalhar a mi-
nha batina !

Termino por emquanto desejando que
a maneira porque, o fiz n&o se traduza
em sentido inverso, porque não foi meu
fim offender susceptibilidade de alguem-,
e sim demonstrar a guerra e a opposi-
ção tão pretendidas que por ahi se fa-
zem; e para que d'ora avante se não
faça de mim um juizo diverso, do que
até hoje tenho gozado.

Qui polest cdpere capiat.
Cambriú 8 de Outubro de 1868.

O Vigário.
Pê. João Rodrigues d:\lmeida.

*---^<&3^=*-

Ora, sendo 362 a totalidade delles vis-
,0 é que 176 nao chega a ser a metade
desse algarismo, quauto mais a maio-

Ural ! Nada mais comesinho do que a nhadamente levar seu nome ao conhe

celeuma,o frenesi de muitos coutra seos

pastores; celeuma e frenesi tanto mais
digno de censuras, quanto se falida elle
cm cousa nenhuma : e muitas vezes em

querer um freguez erigir-se em autori-
dade sobre seu vigário, ou pretender
d'elle cousas,que não as pode fazer sem
grave prejuízo de seos direitos legitimos.
Quazi geralmente se observa, que raro
é aquelle parochiano que não tem ol-
gumas pechas que attnbtiir a seo pas-
tor, qne raro é aquelle que se não acha
com direitos de criticar e lançar á peior
parte suas menores acçOes: que se não
arvore em juiz feroz dc seos mais iu-
siirnificantes actos.

Nesta freguezia embora o vigário
seja o mai« zelozo, que se disvele por
seos fregueses, que passe os dias em
seu serviço corporal e espiritual ,
ora pugnando pelo material e ador-
no de sua pobre matriz, e já correndo
a desviar suas ovelhas dos carreiros
tortuosos da emmaranhada floresta ;
ver-se-ha sempre na boca dos Zoilos,
pouco justos por sem duvida, pouco
razoáveis, os epithetos de ambicioso in-
teresseiro, e sem caridade—contra o pa-
rocho : quando insto parão, e não se
atirao á outras aceusacões falsas e ma-
levolas, e representações perversas an-

gariadas ad hoc sob as trevas da noite.
¦ D*onde porém procede esta raiva que

se me manifesta ?
D'onde vem essa espécie deopçosiçílo

que se presume descobrir nos fregue-
zes de Cambriú contra seu vigário ?

Quikgil intelligat Pela voutade
dè ura povo de uma freguezia o vigário
deve ser um homem, que não coma,não
-vista, uão calce, e nem descauce, sem-

cimento da autoridade, e sem que se
melhante e intolerável procedimento
seja per ella digno de ser olhado cam
rancor , por não ser-lhe confiado pflr
pessoas justas e serias, o tão pouco,
não conhece essa autoridade? que essas
pessoas á querem enganar contando-
lhe urna comprida historia da falta de
seu parocho, que ellas se constituiram
seus inimigos gratuitos, c por isso vem
dispor (ítílle, trazend.o-lhe um —Abai-
xo {«ssignado— .sobrepujando idéias
cynieas ; comquanto se saiba o que é
hoje um documento d'estese aexponta-
neidade com que forao prestada.*; todas
as assignaturas ! ! !

Porem ó isto o que se vô uest» mal-
fadada freguesia ! E assim perde o
parocho seus direitos de estola, manda-
se até sustar a congrua, embora sinta
o frio c a fome na tempestade das des-
graças e infelicidadcs da vida e do
mutido ! Influe-se mesmo para que de
elle se falle, cobre-se de injurias per-
mittindo-se até que qualquer paroclii-
ano se arvore em juiz de consciência de
seu parocho.

E haverão razoes os que assini se
portão ? Deverá o parocho deixar de
obrar o que entender de justiça, somen-
te por agradar alguem da sua parochia
e uao para executar aa ordenações da
lei, da religião e da igreja ? Entretanto
se se for a pesquizar a vida (Taquelles
que assim se coudusera, ver-se-ha que
se acha ella manchada de todos os cri-
raes ainda os mais feios e hediondos,
sendo a mor parte d'esta gente aqueila
que mais esforço fez para seduzir es-
te parocho a vir ser seu pastor

Não sc collija por»m do que levo

Eleição dc Itajahy.
(Conclusão.)

Mas se, em definitiva, nem havia,
pelo facto do adiamento, justo motivo
para não se fazer a eleição, nem possi-
bilidade de que a presidisse algum dos
juizes do lugar, a conclusão é qUe por
nenhum desses lados a eleição da ma-
triz se podia considerar illegai ; e a
duplicata fica, por tauto sem justifica-
ção." Diz o provérbio que os maus por
si se destroera."

O presente caso mais uma vez de-
monstra a sabedoria do provérbio.

Com effeito, quem fornece maior pro-
va da falsidade da celebre eleição da
casa da câmara é o próprio 1.° juiz de
paz , Luiz Fortunato Mendes ; assim
como quem mais se dxforça por provar
a falsidade do pretexto allegado pv
este para o adiamento não é outra se-
não a meza daquella intitulada assem-
bléa parochial.

O juiz de paz adiou a eleição, por
falta de comparecimento dos votantes;
a meza da duplicata , composta de
amigos d'aquelle, inspirada talvez por
elle mesmo, vô-sé coagida pela necessi-
dade, ante a qual não receia, de pre-
textar o comparecimento de grande
numero de votantes, afim de simular
uma eleição, desmoralisando por tal
feitio o acto do chefe ostensivo de sua
parcialidade.

O juiz desmente no fcdital o que re-
sam as actas da duplicata; os seus ami-
gos politicos desmentem nestas o que
elle affirmára naquelle documento.

Se o edital dizia a verdade, mentem
as actas; .se as actas é que a dizem,
mentia o edital.

A verdade verdadeira é, porém , qne
tanto um como outros faltaram despe*-
jadamente á verdade, conforme o sup-

plicante vae acabar dc pôr na maior
evidencia.

Na eleição da casa da câmara, diz-
se que votaram 176 cidadãos; e, se-
crundo a acta da formação da meza,
era esse, ou outro aiuda maior o nu-
mero dos que se achavam reunidos
quando esta se organisava.

Ainda sobr» o numero dos presentes
a acta se acha em notável contradição
comsigo mesma. Etn um lugar diz que:
-I os votantes alli estavam em numero
maior dc um terço da qualificação 

',

diz noutro que: 
"se achava presente a

grande maioria dc cidadãos votantes.*'

ria, e maioria grande
Mas, fossem mesmo só esses 176 quo

houvessem comparecido no primeiro
dia da eleição ( sem fallar nos do lado
liberal qne se achavam na matriz),
quem haverá que possa admittir que o
juiz de paz, vendo reunidos os votan-
tes de sua parcialidade em numero
muito maior do que o preciso para
fazer triumphar a chapa do seu parti-
do, pois que a dos adversários obtove
apenas, nos tres dias da eleição da ma-
triz, 160 votos, se lembrasse de adiar a
eleição , e o fizesse á pretexto de falta
de comparecimento dos votantes ?

O absurdo do semelhante supposição
está entrando pelos olhos.

E' portanto , claro como a luz do
sol que as actas da duplicata resam a
maior das falsidades, quando faliam no
numero de votantes que figuram ter
eleito na casa da câmara os eleitores
da parochia.

Não menos evidente se torna que o
edital, por sua vez, contém falsidade
igualmente flagrante; por quanto, em-
bora seja certo que os votantes do lado
conservador não se acharam, nem mes-
mo podiam achar-se presentes em tao
considerável numero, como se appa-
renta , é todavia natural e muito de
crôr que de facto alguns compareces-
sem. Ainda quando, porém, o contra-
rio suecedesse e realmente nem um só
houvesse apparecido, restavam era todo
o caso os numerosos votantes liberaes,
á respeito de cuja effectiva presença na
villa, em o dia da eleição, os próprios
autores da duplicata não ousaram le-
vantar a menor duvida ou contestação.
Logo , é visto que foi absolutamente
inexacto o facto que serviu de pretexto
ao adiamento , e que o edital nao se
apartou menos da verdade do que ae
apartaram as actas da eleição da casa
da câmara.

Do exame de todos os documentos re-
lati vos a uraa e outra eleição nao pode
resultar outra convicção, senão a de
que o adiamento teve por causa ore-
conhecer o juiz de paz Mendes que os
votantes contrários erão muito raais
numerosos do que os do seu partido, e
que se tornara inevitável a derrota sua
e deste. Mas a resolução dos liberaes,
de procederem a eleição sob a presiden-
cia de outro juiz de paz, burlou-lhe
o ardil; e, senão com esperança de final
triumpho, ao menos com a de impedir
o dos adversários, aconselhou aos seus
amigos , depoid de haver debalde ten-
tado embaraçar o proseguimento da
eleição da matriz, que fossem simular
uma outra eleição, a qual, contraposta
mais tarde á verdadeira, evitaria por
ventura a sua approvação.

Cumpre advertir, e è esta uma cir-
cu instância que derrama muita luz so-
bre a intenção que presidiu ao anteçi-
pado adiamento , que a 15 de agosto,
dia para o qual fora novamente mar-
cada a eleição, esta não teve lugar;
contentando-se o juiz de paz Luiz For-
tunato Mendes com declarar,por toda a
explicação, que ee a eleição nao se fa-
zia naquelle dia era porque o presiden-
te da provincia cousa alguma resolvera
ainda sobre o adiamento.

Sendo tao transparente o plano,
quanto a execução foi infeliz e grossei-
ra, firmemente espera o supplicante que
esta Augusta Câmara não o coroará do
bom êxito; e acredita que autos fará
triumphar a causa do direito, da lei,
da justiça e da moralidade, muito em-
bora essa causa seja, como é a de ad-
versarios da situação politica uuanime-
mente representada nesta Augusta Ca-
mara. Pelo que

P. deferimento.
E. R. M.

Francisco Pereira Liberato.

Francisco Duarte da Silva
Junior

AO PUBLICO
Ha mais tempo devia eu ter vindo

á imprensa dar ao publico uma satis-
faccao de meus actos, attcutasjás ulti-
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res-mas occurrencias havidas h meu
peito.

Uma rasão porem de ordem superior
obrigou-me a demorar aquillo que de-
via ser feito com a brevidade exigida
pela própria natureza da cousa.

Desde que uma desconfiança paira so-
bre qualquer homem que se presa de
respeitar a sociedade em que vive, e
que sempre fez e faz timbre em ser pon-
tual no cumprimento de seus deveres,
quer na qualidade de funecionario pu-
blico, quer na de simples cidadão, é de
seu rigoroso dever dar conta de seus
actos aquelle que tem direito de tomai-
as—o publico.

E' o que venho hoje fazer, calmo e
tranquillo , porque conto com o apoio
dos homens imparciaes e honestos.

Fui demittido no dia 2 do corrente
pelo actual vice-presidente coronel Joa-
quim Xavier Neves, d bem ou por con-
veniencia do serviço publico, segundo áe
me informa.

Digo muito intencionalmente—se§un-
do se 7iie informa, porque o digno di-
rector interino da Fazenda Proviotial,
communicando-me a demissão com
que me fulminaram, limitou-se a dizer-
me simplesmente que eu fora exonera-
do no dia 2 deste mez !

Presando os meus brios de emprega-
do publico, nunca tendo sido siquer
admoestado por meus chefes e fazendo
sempre timbre em cumprir finalmente
meus deveres, não podia, nem devia
deixar pe.sar sobre mim a duvida que
accerta a sacramentai frase tí bem do
serviço publico, frase ?'is mais das vezes
ompregada para encobrir as mazellas
dos demittidos, e poupar-lhes o dissa-
bor de verem seus nomes estampados
na gazeta ofticial, acompanhados da
pecha de—prevaricação ou outra que-
janda.¦ Assim, sollicitei, no dia G deste uiez
do Governo desta Provincia, certidão
do Acto de demissão, afim de leva-lo
ao conhecimento do publico para ser
por elle completamente julgado.

Infelizmente uíta pequena e insigni-
ficante certidão, pedida para satisfação
do sagrado direito de defeza, não me
pôde ser dada aíé o presente, talvez
devido ao excessivo trabalho com que
se acha onerada a vice-presidência que
tomou a peito passara rasoura naqucl-
les que se não quizeram curvar aos di-
tames dos homens que tem feito a mais
desenfreada reacção porquo tem passa-
do a provincia de Santa Catharina,
que nestes vinte annos passados não
vio demittido um sô empregado das re-
partições da capital com garantia de
aposentadoria.

Ou talvez não me foi dada ainda a
certidflo, procurando-se com isso evitar
que a victima levasse ao conhecimen-
to de mais alto « imparcial juiz, o acto
de prepotência, e mesmo de mesqui-
nha vingança !

Esta razão obrigou-me* a demorar
Um pouco a satisfação que devia, e que
ora presento a opinião de meus cou-
cidadãos, especialmente aos meus a:::i-
gos c co'nhecidos.

Servi perto de dez annos na Directo-
ria da Fazenda Provincial, não tenho
consciência de haver faltado ãs minhas
obrigações, e para meus chefes c col-
legas apéllo.

Elles que digão franca esinceramen-
te se sabia ou não cumprir os meus de-
veres, se tinha a precisa assiduidade e
estava na altura do cargo que oceu-
pava.

Louvo-me c entrego-me nas mãos
(Velles que me conhecem, oue eommigo
vivoram e que podem avaliar os meus
serviços e comportamento.

Fui porém demittido pelo muito jas-
tó e illustrado Sr. Coronel Joaquim Xa-
vier Neves, 3." vice-presidente da pro-
vincia cm exercício, segunde se diz,
por bem do serviço publico !

Estará o publico porém convencido
da justiça do acto de S. Ex. *?

Acreditará elle que de minha parte
houvessem faltas taes e tão graves que,
como primeira punição, antes de uma
advertência, antes de uma suspensão,
me foase dada a demissão do cargo
que oecupava ?

Creio que não soffrerci esta injustiça

de meu j comprovincianes, sobre tudo
dos que me conhecem, inda mesmo ad-
versarios.

O publico hade estar convencido que
a demissão foi dada ao empregado que
Dão quiz transigir com ãüu conscieucia
e com suas opiniões; o publico certa-
mente hade censurar e profligar o acto
de demissão dada ao empregado que
com independência soube cumprir
os deveres do cargo . sem comtulo
descer um ceitil na estima de seus
amigos politicos, quo o honrarão com
uma cadeira na Assembléa Provincial,
onde tambem soube casar corn diguida-
de as obrigações distinetas, mas nüo
incompatíveis, de funecionario publico
e politico adversário do governo que
por mercê de Deus inda nòs dita a lei.

O publico sabe ser justo e eu conto
com o seu apoio, afim de que transpa-
reça clara e evidente ctimo n luz ineri-
diana , que a demissão foi dada ao
empregado que sempre conservou-se
firme nos princípios da politiza liberal
a qne adherio, desde que começou a
tomar parte nas cousas publicai.

Isto consola e fortificai
Supportarei com paciência o jugo de

ferro sob que vivemos. Ser-me-hia po-
rém penozo accarretar com a censura
de meus concidadãos e dos meus ami-
gos.

Mercê de Beus, conto com estos, •'
i:'to me basta.

Aos meus amigos e ao publico devia
esta satisfação, e a faço com prazer.

Aos meus cóllegas de repartição a-
gradeço a bondade e distineção com
que sempre ine tratarão, e aos níôüs
chefes os honrosos attestados que me
derão o que levo ao conhecimento do
publico para habilita-lo e facilitar o
juizo que á meu respeito houverem de
fazer.

Aos meus perseguidores não lhes dc-
desejo mal, entrego-os á própria cons-
ciência e á opinião publica que os hade
punir da injustiça que me fiserão. Des-
terro 15 de Outubro de 1869.

Francisco Duarte Silva Junior.

W.l
Illm. Sr. Director Coral da Fazenda

Provincial — Francisco Duarte Silva
Junior, preciza a bem de sen direito que
V. S. lhe mande passar por certidão
vprbo ad verbum o Acto de «ua exonera-
ção do cargo do Oílicial da 2.* Secção
desta Directoria pelo que.—E. R. Mce.
—Desterro, 5 de Otitbro de 18(69.—Fran-
cisco Duarte Silva Junior. — Não tendo
sido remettido a esta Repartição o Ac-
to a quo se refere o Supplicante, não
pode ser deferido.—Directoria Geral da
Fazenda Provincial de Santa Cathari-
na, em6 de Outubro de 1869,—Marques
de Carvalhos.—Director Geral interino.

IV t
Illm. Sr. Director Geral da Fasenda

Provincial.— Francisco Duarte Silva
Junior, 1* oílicial da 21 secção precisa
que V. S. lhe attesle, so o S.tpp.e con-
tribuio para* as urgências do Eòtado
com 5 °/0 dos seus vencimentos como 2o
oílicial da 1* secção desta Directoria
desde o Io de janeiro até 31 de desem-
bro de 18G3, e qual o seu comporta-
mento corno empregado desde o Io de
julho de 1860 até a presente data, pelo
que—E. R. M.— D.jsterro, 13 de No-
vembro de 1868. —Francisco Duarte Sil-
va Junior.—Attesto que .:. Sr. Francis-
co Duarte Silva Junior, 1.' oílicial da
2.* soeção contribuio etc ; quanto ao
seu comportamento como empregado,
é irreprehensivel.—Directoria Geral da
Fazenda Provincial de Santa Catha-
rina, em 16 dc Novembro dc 1868.—
Antônio Justiniano Esteves.

Illm. Sr. Director Geral da Fazenda
Provincial. — Francisco Duarte Silva
Junior preciza a bem de seu direito queos Srs. Chefes de Secção Franc de Pau-
liscèa Marques de Carvalhos c Antônio
Luiz do Livramento attestem qual foi
o seu comportamento durante o tempo
em que o supplicante foi 2.° ofticial da
1.* Secção e 1." da 2.* polo que —
E. R. Mc. —Desterro, 5 de Outubro de
1869.— Francisco Daurlc Silta Junior.

—Attestem querendo. Directoria Geral
da Fazenda Provincial de Santa Catha-
rina, em G de Outubro dc 1869.— Mar-
quês de Carvalhos. — Director Geral in-
termo.—Em observância ao despacho
retro, attestamos que o supplicante
durante o tompo que exorceu os lugares
de2.° official da l.a Secção e o de 1.°
official da2.\Li assíduo e zeloso no cum-
primento de seus deveres. — Directoria
Geral da Fazenda Provincial de Santa
Catharina, em G de Outubro de 1869.
—Franc de Pauliscèa Marques de Carva-
lhos—chefe da l.a secção, substituindo
o director geral.—Antônio Luiz do Li-
vramenlo—chefe da 2," secção.

W. 4
Illm. Sr. Director Geral da Fazenda

Provincial. — Francisco Duarte Silva
Junior precisa a bem de seu direito que
V. S. lhe atteste qual o seu comporta-
mento durante as vezes que interjnn-
mente exerceu o cargo de Chefe da 1*.
Sccçao da Directoria, pelo que—E. R.
Mce.— Desterro 5 de Outubro de 1869.
-- Francisco Duarte Silva Junior. —
Attesto qne o supplicante teve bom
comportamento todas as vezes que
interinamente exerceu o cargo de che-
le da 1.* scecão d'esta Directoria, satis-
fazendo os seus deveres com zelo, cledi-
cação e honradez.—Directoria Geral da
Fazenda Provincial de Santa Catharina
em 6 de Outubro de 1869. — Mar-
quês ie Carvalhos—Director Geral inte-
rino.

estabelecimento no Rio de Janeiro rua
do Ouvidor n. 169; offerece a garan-liados seus antecedentes irrecusáveis.

Para mais informaçõesdirigir-se-ha
no estabelecimento photographico eminiatura de Charles.
Rua cio F^ineipo ir. £>i
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CIRURGIÃO DENTISTA.

Colloca dentes por todos os
I systemas, e faz todas as opera-

çôes da bocea.
J^óde ser procurado no Hotel

da Prússia.
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%DO DR. MARQUES DE FARIA.

Consultas das 10 horas ao meio
dia. Chamados por escripto a
qualquer hora do dia ou da noi-
te. Aos pobres grátis.
ESPECIALIDADE:

MOLÉSTIAS DAS CRIANÇAS.

i
Illustraçfto Americana•*

Revista Semanal Brasileira*
Proprietário e Director

Thomaz Gomes dos Santos Filho.

À Illustração Americana nüo lem
côr politica, c que lhe dá plena liber-
dade de bem servir aos interesses do
paiz.

São objectos especiaes de sua reda-
cção:

Finanças, Agricultura, Industria,
Melhoramentos materiaes,com mercio,
Estatística, Immigração, Colonisação,
Litteratura, Ensino Publico, Bellas
artes. ¦. Íi?.

Conterá**8 paginas de impressão de
grande formato, sendo 4 de gravuras
xilographadas, representando ttul,-
quanto tiver merecimento real, e será
publicada no principio de Janeiro do
anno próximo.

As assignaturas serão por emquan-
to*de um só trimestre, pelo preço de
5#000 pagos adiantados.

As pessoas que quizerem assignar
dirijão-se ao escriptorio da Regenera-
çâo, Largo de Palácio n. 32.

Declarar tto.
Antônio Manoel da Silva, faz sei-

ente ao commercio desta praça c a
todos geralmente que a casa de ne-
gocio silaárua Áurea h. 1 esquina do
Largo de Palácio, que girava sob a
fírrua de Antônio Manoel da Silva e
Theodoro Martins da Silveira, desla
data cm diante pertence só ao primei-
ro sócio, ficando o sócio Theodoro
sem direito algum a tudo quanto exis-
te nesta caza de negocio.

Desterro, C de Outubro de 1869.
Antônio Manoel da Silva.
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Sessão de eleição cap.-. no dia 18
docerrente.

O Secr.-.—Cosia.

mmm
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O I)l\. Carlos Barrouin Medico—
dentista chegado nesta cidade
pelo vapor S. Vicente, lendo

de ausentar-se por motivo parli-
cular lem a honra de participar ao
respeitável publico que de hoje a 30
ou a 40 diasseráde vrltu, e tenciona
fixara sua residência nesta capital.

Executa ludo o que diz respeilo a
medicina, cirurgia e prothesa denta-

Vende-se á dinheiro
á vista.

Vinho linlo de Lisboa em barris
dc 5.° a 503000.

Dilo dito mais baixo em barris do
5.° a 48&000.

.13 lima do Principe 13
Anionio Rodrigues de Oliveira.

O AIMIXO assignado participaao respeitável publico que,inti-
dou sua loja de roupa feita, queeslava na caza do Sr. coronel

Caldeira de Andrada, para a casa da
frente por baixo da Capitania do Por-
lo. Venderá os artigos do seu negocio
por preços mais reduzidos.

João Scharfcw.

NA PADARIA
PRAGA

Se encontrará do 1. ° de Outubro em
diante:

Pão quente d'agtia c dc todas as
qualidades das 2 as (5 horas da tarde.

MILHO
Vende-se na Rua do
Principe n. 2.
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ria, conhecido vantajosamente iTcstcr Typ. da «Regeneração» Largo dc
império ha já 20 annos, lendo lido ralacw n- **


